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Capítulo 1 

Introdução 

 

 

  

 

 

Este trabalho apresenta uma investigação do desenvolvimento de práticas em 

Educação Ambiental (EA) no Município de Natal/RN, tendo como referencial o Programa 

Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas, propondo subsidiar gestores municipais em suas 

tomadas de decisão ambiental. 

 

1.1 Contextualização 

Após o advento do capitalismo, notou-se um processo de interação frenético e 

dinâmico do ser humano com a natureza viabilizando a apropriação indiscriminada de 

recursos naturais, trazendo resultados desastrosos. O homem não se percebia como elemento 

constituinte do ecossistema, acreditando que do seu relacionamento com este independia o 

equilíbrio da biosfera. Nesse sentido, a problemática ambiental esteve restrita a grupos de 

ambientalistas e especialistas.  

A partir da década de 1970, resultante, dentre outros fatores, da degradação ambiental 

sem precedentes e da constatação de que o modelo de desenvolvimento calcado unicamente 

no paradigma economicista não era auto-sustentável, vislumbramos nos quatro quadrantes do 

globo articulações cujas maiores preocupações centram-se na salvaguarda do planeta.  

Nesse cenário, em inúmeras ocasiões observam-se discussões que apontam para a 

percepção de que a problemática ambiental deve ser posta em pauta. Assim, podemos citar a 

Conferência das Nações Unidas Sobre o Ambiente Humano (Estocolmo, 1972), Encontro 

Internacional em Educação Ambiental (Belgrado, 1975), Conferência Intergovernamental de 
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Educação Ambiental (Tbilisi, 1977), Congresso Internacional Sobre Educação e Formação 

Relativas ao Meio Ambiente (Moscou, 1987), Conferência da ONU Sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Rio de Janeiro, 1992).  

 As preocupações mundiais advindas da apropriação indiscriminada do meio ambiente 

refletiram sobremaneira na expansão da temática EA, bem como apontou para uma nova 

realidade na qual seja viável desenvolver programas/ações ambientais ancorados na 

participação da sociedade, ampliando os espaços de debates anteriormente restritos ao âmbito 

dos intelectuais.   

Alinhado às novas exigências globais, no Brasil a década de 1980 é marcada pela 

ênfase dada a inserção da problemática ambiental nas discussões do projeto de mudança 

político-institucional do Estado brasileiro, conforme podemos perceber na Carta Magna de 

1988 a seguinte assertiva: 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público 
e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações (BRASIL, 1988, p.115 ). 

 

Na década de 1990, as determinações explícitas nos Planos e Programas 

governamentais demonstram que o país tem buscado avançar ao colocar a EA como parte 

integrante da educação formal. Tal pensamento é manifesto na Política Nacional de Educação 

Ambiental (Lei 9795/99) ao defender no artigo 10º que “[...] a educação ambiental será 

desenvolvida como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os 

níveis e modalidades do ensino formal”. 

Inserida no bojo das mudanças preconizadas, observa-se em 2002 no Programa de 

Governo Lula, ao tratar do meio ambiente e qualidade de vida, a proposta de uma Política 

Sócio-ambiental visando um desenvolvimento ecologicamente sustentável, socialmente justo 

e economicamente viável. Na 8ª sugestão traz a seguinte indicação: 

 

 

[...] 8. CONFERÊNCIA AMBIENTAL – Realizar um amplo debate sobre os 
grandes problemas do país na área ambiental e a implementação da Agenda 21, a 
partir de conferências estaduais e municipais [...] (Brasil, 2002, p. 10). 
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Seguindo a lógica expressa acima, por meio do Decreto Presidencial de 05 de junho de 

2003 é instituída a Conferência Nacional do Meio Ambiente. No artigo 1º são definidas as 

seguintes ações:  

 

§ 1º A primeira reunião da Conferência Nacional realizar-se-á no período de 28 a 30 
de novembro de 2003, em Brasília, tendo como tema “Vamos Cuidar do Brasil”. 
§ 2º A Conferência Nacional definirá a periodicidade de suas próximas reuniões. 
§ 3º Poderão ser realizados eventos preparatórios ou simultâneos à Conferência 
Nacional, destinados, preferencialmente, ao público infanto-juvenil. 

 

Resultante da Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente e do 

Programa Parâmetros em Ação: Meio Ambiente na Escola, é posto em prática, a partir de 

2004, o Programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas.  

O referido Programa é desenvolvido pela Coordenação Geral de Educação Ambiental 

(CGEA), cuja concepção geral é formar uma espécie de rede  

 

social de estudantes, jovens, professores e comunidades voltada  para instaurar uma 
ética ecológica, promover transformações para o empoderamento dos 
indivíduos/grupos e o enraizamento da educação ambiental (MEC, 2004, p. 05). 

 

 

Em consonância com os acontecimentos que permeiam o cenário nacional, o Estado 

do Rio Grande do Norte1, em especial o Município de Natal/RN começa a colocar em curso as 

ações necessárias a continuidade da Conferência Infanto-Juvenil, bem como do Programa 

Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas.  

 

 

 

                                                 

1 No Rio Grande do Norte a presença do incentivo à promoção de EA pode ser percebida em 1989 através da 
Constituição do Estado do Rio Grande do Norte que se alinha às diretrizes nacionais quanto à promoção da 
Educação ambiental. Assim, o documento expressa no cap. VI, artigo 150, que se deve buscar “promover a 
educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio 
ambiente”.  
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1.2 Objetivo 

O objetivo deste trabalho é analisar os resultados do Programa “Vamos Cuidar do 

Brasil com as Escolas” no município de Natal/RN no que se refere à promoção da Educação 

Ambiental.  

 

1.3 Relevância da Pesquisa 

Estudos indicam que muitas ações planejadas em EA ocorrem de maneira ineficiente, 

sendo apontada como uma das possíveis causas a falta de alusão aos contextos histórico, 

político e econômico que envolvem a temática supracitada (EA). Cascino (1991, p. 51) 

defende que normalmente 

 

[...] nas produções e projetos de Educação Ambiental, verifica-se uma certa carência 
de análises de processos históricos (da própria EA), bem como dos processos 
políticos, sociais e econômicos que explicam seu surgimento, seus desdobramentos 
e seu desenvolvimento. Seja pelas necessidades e pelas urgências conjunturais, seja 
pelos objetivos estratégicos dos projetos, há em geral uma ausência de tais 
elaborações teóricas, razão pela qual essas não se tornem acessíveis e de domínio do 
grande público.     

 

Levando-se ainda em consideração que os avanços concernentes à promoção da EA 

têm acontecido no Brasil de maneira ainda incipiente, se faz necessário defendermos a 

proposição que aponta para uma nova postura da sociedade brasileira, na qual esta possa estar 

preparada para lidar com questões de natureza ambiental. 

Em se tratando da cidade de Natal, lembramos que mesmo tendo ocorrido alguns 

avanços, esses se encontram no âmbito da superficialidade e focalização. Apesar das 

proposições legais, o que se evidencia é que ações em EA configuram-se como um dos 

grandes entraves a serem vencidos pelo município. 

Faz-se necessário promover uma reflexão buscando adentrar nos meandros que 

envolvem a EA na tentativa de trazer elementos que possam contribuir para a promoção de 

uma mudança comportamental dos partícipes envolvidos, viabilizando a melhoria da 

qualidade de vida da sociedade em geral. 

Nessa perspectiva, no tocante a relevância prática, este estudo visa contribuir para um 

melhor entendimento dos programas de EA desenvolvidos pelos gestores municipais, bem 
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como auxiliar as instituições escolares na busca da formação de um cidadão capaz de intervir 

na sua realidade dando uma resposta adequada aos problemas ambientas demandados pela 

modernidade.   

Do ponto de vista acadêmico acreditamos que estando a Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte inserida num contexto social e econômico no qual mudanças 

comportamentais se fazem necessárias para que possamos formar cidadãos comprometidos 

com o desenvolvimento sustentável do Estado, não podemos estar alheios às discussões 

envolvendo questões ambientais, contribuindo para a formação de ações pró-ativas neste 

sentido.  

 A Engenharia de Produção (EP) não poderia ficar omissa frente a este movimento, 

dentre outros fatores, pelo caráter multidiscliplinar apontado pela Associação Brasileira de 

Engenharia de Produção (ABEPRO) ao destacar que a EP 

 

[...] se dedica ao projeto e gerência de sistemas que envolvem pessoas, materiais, 
equipamentos e o ambiente [...] Ela é sem dúvida a menos tecnológica das 
engenharias na medida que é mais abrangente e genérica, englobando um conjunto 
maior de conhecimentos e habilidades2.  

 

 

A definição dada à Engenharia da Produção pelo American Institute of Industrial 

Engineering (A.I.I.E.), corrobora com a multidisciplinariedade da EP apontando que é de sua 

competência: 

 

o projeto, a implantação, a melhoria e a manutenção de sistemas produtivos 
integrados, envolvendo homens, materiais e equipamentos, especificar, prever e 
avaliar os resultados obtidos destes sistemas, recorrendo a conhecimentos 
especializados da matemática, física, ciências sociais, conjuntamente com os 
princípios e métodos de análise e projeto de engenharia3.  

  

Nessa perspectiva, sendo a EP distinta das demais engenharias por incorporar a 

dimensão social em seu currículo, produções acadêmicas na área EA, subsidiariam na 

                                                 

2 Disponível em: < http://www.abepro.org.br/>. Acesso em: 13 jan. 2007. 

3 Disponível em: < (http://www.dep.ufmg.br/graduacao/classica.html>. Acesso em: 13 jan. 2007. 
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indicação de práticas e conceitos inerentes à problemática ambiental, aprofundando os 

conhecimentos adquiridos pela população e apontando para novos caminhos nos quais a 

sustentabilidade tornar-se-ia viável. 

 

1.4 Estrutura da Dissertação 

O capitulo 1 contempla a determinação e delimitação do objeto de estudo, os 

objetivos, a relevância da pesquisa e a estrutura do trabalho.  

No capitulo 2 fazemos uma revisão de literatura tendo como referenciais a 

problemática ambiental, a contextualização da Educação Ambiental , os aspectos legais  nas 

esferas federal, estadual e municipal,  as diretrizes que orientam as políticas em EA, a EA 

Formal, Conferência Infanto-juvenil pelo Meio Ambiente e o Programa Vamos Cuidar do 

Brasil com as Escolas. 

No capitulo 3 são apresentados a metodologia e os procedimentos utilizados para o 

alcance dos objetivos propostos, evidenciando o tipo de pesquisa, metodologia, população e 

amostra, plano amostral , coleta de dados, técnicas para análise de dados.  

  No capitulo 4 explicitamos os resultados da pesquisa empírica e analisamos os dados, 

sendo estes sumarizados por meio de gráficos e tabelas. 

  No capitulo 5 traz uma síntese da dissertação através da apresentação de considerações 

sobre a pesquisa bibliográfica, a metodologia utilizada, os resultados obtidos, análise crítica 

do trabalho, avaliação das limitações, o direcionamento para outras pesquisas na área de EA, 

recomendações e conclusões.  
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 Capítulo 5 

Conclusões e Recomendações 

 

 

 

 

 

Este capítulo traz uma síntese da dissertação através da apresentação do resumo da 

pesquisa bibliográfica, a metodologia utilizada , os resultados obtidos, análise crítica do 

trabalho, avaliação das limitações, o direcionamento para outras pesquisas na área de EA, 

recomendações e conclusões. Está estruturado em 08 (oito) seções: 

 

5.1 Principais considerações sobre a pesquisa bibliográfica 

A EA está situada dentro da conjuntura mundial como estratégia para viabilizar um 

melhor atendimento das necessidades atuais da sociedade, sem eliminar a perspectiva das 

sociedades vindouras terem atendidas suas necessidades.  

No âmbito mundial, advindo de um conjunto de fatores discrepantes existentes entre o 

modelo de desenvolvimento dominante, calcado na premissa do “mercado como modelo  e o  

modelo desejável, comumente denominado sustentável, que  pressupõe um equilíbrio entre as 

esferas econômica, social, ambiental e política,  podemos visualizar o embate que o mundo 

começava a travar, de maneira enfática por volta dos anos 70, na busca de um novo 

paradigma ambiental. 

Nos países periféricos e em particular no Brasil, podemos considerar que a EA 

aconteceu de maneira tardia (década de 1980), estando esta imersa numa atmosfera social 

permeada por movimentos sociais que buscavam reconquistar os direitos políticos, civis e 

sociais. Dentre o rol dos direitos pretendidos verifica-se o direito ao meio ambiente 

relacionado à tradição crítica do país. 
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Faz-se necessário relembrar que implantar e desenvolver a EA no país tem sido 

bastante doloroso tendo em vista, dentre outros fatores, a postura política de gestores 

públicos, bem como o comportamento omisso da sociedade que prima por seguir à risca os 

ditames do mercado de consumo. 

A partir da década de 1980 podemos observar, de maneira enfática, a presença da EA 

no arcabouço do nosso ordenamento legislativo, dando suporte técnico e legal àqueles que se 

interessam pela problemática ambiental.  

Na década de 1990 o governo brasileiro constata no que se refere a esfera educacional 

que é seu papel oferecer às crianças do país o acesso à produção cultural relevante para a 

conquista da cidadania, passando a entender que além dos conteúdos tradicionais comumente 

tratados nas disciplinas específicas, se faz necessário também incluir preocupações 

contemporâneas como saúde, o meio ambiente, sexualidade, questões éticas e demais temas 

relacionados à dignidade do ser humano. 

Corroborando com as assertivas acima, em 1997 são aprovados os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) versando  sobre a temática “ Convívio Social, Ética e Meio 

Ambiente”, a dimensão ambiental é tratada como tema transversal para os currículos do 

Ensino Fundamental. 

Inserida no bojo das mudanças preconizadas, observa-se em 2002 no Programa de 

Governo Lula, ao tratar do meio ambiente e qualidade de vida, a proposta de uma Política 

Sócio-ambiental visando um desenvolvimento ecologicamente sustentável, socialmente justo 

e economicamente viável. Na 8ª sugestão traz a seguinte indicação: 

 

 

[...] CONFERÊNCIA AMBIENTAL – Realizar um amplo debate sobre os grandes 
problemas do país na área ambiental e a implementação da Agenda 21, a partir de 
conferências estaduais e municipais [...] (Brasil, 2002, p. 10). 
 

 

No ano de 2003 acontece a  I Conferência Nacional do Meio Ambiente e 

concomitantemente a I Conferência Nacional Infanto Juvenil pelo Meio Ambiente (I 

CNIJMA). O evento envolveu 16 mil escolas de todo o país, mobilizando quase seis milhões 

de pessoas em 4.067 municípios.  

O processo desencadeou o Programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas, 

buscando consolidar uma prática dialógica nacional na  qual os seus partícipes procurem 
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exigir o debate permanente e a continuidade dos eventos ocorridos a partir de 2003, pela 

importância estratégica para o país. 

O Programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas (PVCBE) resulta da I CNIJMA e 

do Programa Parâmetros em Ação: Meio Ambiente na Escola. O referido Programa é 

desenvolvido pela Coordenação Geral de Educação Ambiental (CGEA) a partir de 2004, cuja 

concepção geral é formar uma espécie de rede  

 

 
[...] social de estudantes, jovens, professores e comunidades voltada  para instaurar 

uma ética ecológica, promover transformações para o empoderamento dos 

indivíduos/grupos e o enraizamento da educação ambiental (MEC, 2004, p. 15). 

   

 

O PVCBE vem sendo posto em prática em todo o país e busca se consolidar no Estado 

do Rio Grande do Norte reafirmando o compromisso assumido nas Conferências Nacionais de 

continuar apoiado sob a égide da premissa “Vamos Cuidar do Brasil” por meio da convocação 

da sociedade para que esta participe do processo de implementação da Política Nacional do 

Meio Ambiente. 

 

5.2 Principais considerações sobre a metodologia da pesquisa 

Os objetos de estudo utilizados nesta pesquisa foram os professores/equipe diretiva e 

alunos de uma escola de Ensino Fundamental do município de Natal/RN. A população foi 

definida pelas escolas que deveriam estar desenvolvendo o  Programa Vamos cuidar do Brasil 

em suas unidades.  

Partindo de um levantamento feito junto ao setor de Educação Ambiental da Secretaria 

Municipal de Educação de Natal/RN  chegamos à nossa amostra composta por uma escola 

cujo estágio de desenvolvimento do programa é o mais avançado e efetivo. A amostragem foi 

constituída por 15 professores/equipe diretiva e 192 alunos. 

A pesquisa utilizou como instrumentos de coleta de dados a análise documental, 

questionários, bem como a observação não-participante. Os dados empíricos foram obtidos  

entre os meses de setembro a dezembro do ano de 2006 e em janeiro e março de 2007. 
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As técnicas estatísticas utilizadas para análise dos dados foram a análise exploratória e 

descritiva, o Teste Qui-Quadrado de Associação (alunos) e o Coeficiente de Correlação de 

Kendall (professores). 

Consideramos os métodos aplicados para alcançar nosso objetivo satisfatórios, bem 

como ressaltamos os cuidados quando da coleta de dados, organização, análise/interpretação e 

conclusões encontradas.  

 

5.3 Resultados da Pesquisa 

O perfil dos  professores/equipe diretiva pesquisados demonstrou que 80% é do sexo 

feminino, 60% é professor polivalente, 53,33% possui grau superior de escolaridade, 40% tem 

pós-graduação e 33,33% da amostra leciona em dois turnos. De modo geral, este perfil é 

similar ao encontrado nas demais escolas segundo dados da Secretaria Municipal de Educação 

de Natal/RN4. 

As análises do coeficiente de Kendall (profesores/equipe diretiva) foram utilizadas 

para: 1- Correlação entre a frequência de trabalhos em EA antes do PVCBE e o grau de 

prioridade dado as questões ambientais depois da implementação do PVCBE; 2- Correlação 

entre o grau de conhecimento do PVCBE e a abordagem da EA em sala de aula; 3- Correlação 

entre o grau de prioridade dado a temas ambientais antes do PVCBE e o efeito deste na 

criação de diretrizes ambientais; 4- Correlação entre a frequência de preparação dos docentes 

para o trabalho interdisciplinar e como a EA vem sendo abordada em sala. Os resultados 

indicam: 

• Há correlação entre a frequência do desenvolvimento de trabalhos na área 

ambiental antes do PVCBE e a prioridade que vem sendo dada a EA depois da 

implementação do Programa.  

• É grande a correlação entre o grau de conhecimento do PVCBE e a maneira de 

tratar com a EA em sala de aula (40% dos docentes desconhece o PVCBE e 

26,67% tratam a EA como um conteúdo de uma disciplina).  

                                                 

4 Segundo dados fornecidos pela SME de Natal em set. 2006, 84% são mulheres, 65% são polivalentes, 58% 
possui graduação, 57% é pós-graduado e 53% tem dupla jornada.   
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• Verifica-se que há uma forte correlação entre o grau de prioridade dado a 

temas ambientais depois da implementação do PVCBE e o julgamento dos 

entrevistados quanto ao efeito do Programa na criação de novas diretrizes para 

uma prática sustentável no município.  

• Os dados apontam que há correlação entre as variáveis freqüência de 

momentos interdisciplinares durante os cursos de formação docente e a 

maneira como os professores lidam com a EA em sala.   

No que se refere ao perfil dos alunos percebemos que 51,56% são do sexo feminino, 

46,35% estão na faixa etária entre 12 a 13 anos e 82,81% cursaram do primeiro ao quinto ano 

na  rede pública de ensino.  

As análises do teste qui-quadrado (alunos) foram feitas para: 1- Correlação entre 

freqüência da participação dos alunos em atividades ambientais antes do programa e o  grau 

de conhecimento sobre o PVCBE; 2- Correlação entre freqüência da participação dos alunos 

em atividades ambientais antes do programa e a freqüência da abordagem das questões 

ambientais a partir do PVCBE; 3-  Correlação entre o grau de conhecimento do PVCBE e o 

conceito que os alunos têm sobre a EA; 4- Correlação entre o grau de conhecimento sobre a 

“Com-vida” e a importância, dada pelos alunos, do envolvimento de jovens em questões 

ambientais. Os resultados indicam: 

• Existe associação entre o fato do aluno ter participado de atividades que 

envolvessem questões ambientais antes da implementação do PVCBE e 

o conhecimento sobre o Programa, isto é, o teste χ
2 aponta para a 

rejeição de H0 (p-valor < 0,05), indicando que existe associação. 

• Há associação entre o fato de ter participado de alguma atividade 

voltada para questões ambientais promovida pela escola antes do 

Programa e a freqüência que as questões ambientais vêm sendo tratadas 

a partir do PVCBE.  

• Os resultados indicam que existe uma forte correlação entre o fato de 

conhecer o PVCBE e o grau de refinamento quanto ao entendimento do 

conceito de EA.  
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• Há forte correlação entre o grau de conhecimento sobre a Comissão 

“Com-vida” e a importância do envolvimento de jovens em questões 

ambientais. 

 

5.4 Análise Crítica do trabalho 

Este trabalho traz uma contribuição para a análise da problemática ambiental em uma 

perspectiva de validação dos efeitos do Programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas no 

Município de Natal  no que se refere à promoção da educação ambiental, objetivo principal 

deste estudo. 

A pesquisa bibliográfica realizada teve como fontes livros, documentos internet e 

periódicos que tratam da problemática ambiental, EA no âmbito mundial e nacional, 

legislação ambiental, diretrizes orientadoras das políticas em EA, EA formal, Conferência 

Nacional Infanto-juvenil pelo Meio Ambiente e Programa Vamos Cuidar do Brasil com as 

Escolas. 

Para os interessados na temática EA, poderá ser um referencial devido às informações 

que contribuem para fazer avançar o conhecimento relacionado aos programas desenvolvidos 

na área ambiental. 

 

5.5 Limitações do trabalho  

 Embora tenhamos utilizado as técnicas de pesquisa consideradas adequadas para 

atingir o objetivo proposto, é salutar ressaltar aspectos concernetes às limitações da realização 

do estudo. 

 Por se tratar de um estudo de caso, o processo limitou-se à situação a ser analisada, 

impedindo-nos de generalizar os resultados encontrados para os demais municípios do Rio 

Grande do Norte. Portanto, o trabalho limita-se à realidade de Natal e não deve ser visto como 

resultado geral dos programas em EA implementados. 

 Outra limitação diz respeito à dificuldade na coleta de dados junto aos docentes/equipe 

diretiva. Lamentavelmente, não obtivemos o envolvimento necessário para que pudéssemos 

obter um número maior de dados referentes ao segmento.   
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5.6 Direções da Pesquisa 

 O trabalho realizado, bem como os resultados da pesquisa denotam que há muito a ser 

pesquisado na área de EA, podendo seu campo de estudo ser ampliado em futuras pesquisas 

para outras unidades educacionais que compõem nosso município e/ou Estado. 

 Os segmentos estudados demonstraram interesse em trilhar um caminho voltado para a 

EA, considerando que incluí-la no cotidiano escolar trará excelentes perspectivas na busca de 

um novo conceito de educação.  

 Mesmo sendo consideradas tais colocações, a maioria dos envolvidos ainda não se 

sensibilizou com a temática enfatizada e com os benefícios que ela pode trazer não somente 

para a escola e ao seu redor, mais também para a sociedade de maneira mais ampla. 

   

5.7 Recomendações 

 Os comentários expressos neste trabalho reflete algumas contribuições e 

recomendações que podem ser subsídios para os que atuam no campo educacional. Assim, 

recomenda-se: 

• Atualizações periódicas dos docentes por meio de capacitações em serviço que 

enfatizem as questões ambientais; 

• Processos de aprendizagem voltados para a metodologia de projetos; 

• Criação de projetos que abordem propostas de implementação de outros temas 

transversais nos sistemas de ensino; 

• Criação de novas propostas de implementação de projetos em EA envolvendo os 

diversos segmentos da sociedade. 

 

5.8 Conclusões 

 A temática EA está intimamente ligada à necessidade de capacitação dos docentes 

para o trabalho interdisciplinar, bem como para a aquisição de conhecimentos diversos que 

implicam em novas habilidades e saberes. 

 Levar o alunado a ser cidadãos críticos e atuantes requer preparação constante dos 

docentes. Nesse sentido, investir na capacitação daqueles que fazem a educação pode ser 
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estratégico se considerarmos que é uma maneira de ao menos diminuir o fosso social e 

cultural que separa a nação. 

 A EA ao abordar as relações dos homens entre si e destes com o meio ao seu redor 

contribui decisivamente para incluí-lo na sociedade de modo consciente, viabilizando novas 

formas de ação. 

 Ao observarmos o andamento do programa em EA desenvolvido, notamos que se por 

um lado houve avanços: existem mutirões na escola, reuniões de jovens para discussão da 

problemática ambiental, aulas-passeio para órgãos que estão envolvidos diretamente com tal 

problemática, palestras com ambientalistas. Por outro lado, vemos entraves que precisam ser 

discutidos: o envolvimento da comunidade escolar é pequeno quando comparado ao número 

total de sujeitos na escola; o conhecimento ainda acontece isoladamente, não compartilhado, 

descontextualizado. 

 Nesse sentido, o trabalho empírico denota que os docentes/equipe diretiva estão 

desenvolvendo seus trabalhos da forma que melhor se adaptam, sem preocupação em seguir 

crítérios técnicos, legais e/ou científicos. Assim, uma parcela significativa é indiferente ao 

PVCBE desenvolvido. 

Os resultados obtidos através dos questionários apontam que a maneira como vem 

sendo abordado o PVCBE necessita de constantes revisões na busca de consolidar uma 

política de EA na rede municipal de ensino de Natal/RN.  

No contexto de nossas observações podemos afirmar que nos primeiros contatos 

tivemos a impressão de que a unidade escolar gozava de um certo equilíbrio entre os 

segmentos que a formam. Observando por vários dias notamos, entretanto, que o clima 

organizacional5 não é o desejável, pois nos pareceu que há uma espécie de insatisfação 

permeando os diversos setores da escola. 

Certamente este é um dos motivos pelos quais foi frágil a participação dos 

docentes/equipe diretiva nesta pesquisa. Apesar de termos explicado a intenção da realização 

de uma pesquisa científica a partir das informações prestadas, percebemos pouco empenho 

por parte destes, haja vista termos encontrado algumas resistências na entrega dos 

questionários. 

                                                 

5 Dentro da vertente do pensamento administrativo, o clima organizacional diz respeito ao ambiente psicológico 
de uma determinada organização. Para maiores detalhes ver Bruno (1997). 
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As análises dos dados nos permitem concluir que as prerrogativas que dão sustentação 

ao Programa devem ser melhor trabalhadas pelos gestores municipais para que a comunidade 

escolar possa participar de forma efetiva e dinâmica. Nesse sentido, devemos nos lembrar que 

a educação é um campo essencialmente social, multidisciplinar e por se caracterizar assim, ele 

é sensível às demandas da sociedade. Desse modo, apenas transformar as demandas sociais 

em programas, muitas vezes não trabalhados com aqueles que fazem a educação pode 

transformá-los em letra morta. 

 Portanto chega-se a conclusão de que é necessária a concretização de ações no 

processo de formação de professores, no fazer pedagógico em si, na abordagem dos alunos e 

da comunidade extra-escolar que busquem integrar gestores municipais, instituições 

formadoras e atores que fazem a escola de modo que possamos construir um novo conceito de 

EA que melhor se adeque às demandas sociais . 
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